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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como tema as praças. Este forma parte do estudo sobre a cidade e 

o lazer. Buscou-se identificar, analisar e caracterizar o objeto de estudo, ou seja, as praças do bairro 

do centro da cidade de Cajazeiras-PB. Tem como objetivo geral analisar as condições de 

apropriação e funcionamento das praças do bairro do centro da cidade de Cajazeirasï PB. Para tanto 

partiu-se do conceito de Espaço proposto por Santos (1996) na obra ñA natureza do Espaço. Técnica 

e Tempo. Razão e Emo­«oò. Foi realizado trabalho de campo onde foram feitos registros 

fotográficos, anotações e levantamento de todas as praças do bairro do centro, identificação e 

análise dos equipamentos existentes e observação das condições de manutenção e apropriação. Os 

resultados mostraram uma grande ausência de equipamentos para o lazer e um precário estado de 

conservação do mobiliário em grande parte das praças. Constatamos também que grande parte das 

praças do centro da cidade de Cajazeiras vivem atualmente um dilema no que se refere a seu real 

sentido. 
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INTRODUÇÃO  

 

O tema da presente monografia forma parte dos estudos sobre a cidade, o urbano e o 

lazer. Estes resultam das relações socioespaciais e se concretizam nas formas geográficas. Nesse 

sentido, a cidade se apresenta como é uma reflexão sobre a prática socioespacial da sociedade, ou 

seja, o modo como se realiza a vida na cidade, sob as formas e momentos de apropriação dos seus 

espaços. Os espaços públicos são essenciais para a dinâmica, o funcionamento e a identificação 

de uma cidade. Estes espaços são de uso universal, lugar de diversas atividades individuais e 

também coletivas, formando lugares de interação social, propícios a encontros informais e não 

programados. 

Nesta pesquisa estudaremos as praças que forma parte da geografia do lazer, o mesmo 

além de ser uma atividade realizada no tempo disponível das pessoas, exige um espaço para ser 

efetivado, portanto a cidade é um espaço construído composto por espaços públicos, abertos a 

todos e espaços privados de acessibilidade limitada. Podemos observar que na maioria das 

cidades os espaços privados ocupam uma parte significativa do seu território, entretanto, o que 

melhor as caracteriza são os seus espaços públicos. O município de Cajazeiras está localizado na 

Mesorregi«o do Sert«o Paraibano, entre as coordenadas geogr§ficas: 38Ü 33ô 43ôô de longitude 

Oeste e 6Ü 53ô25ôô de latitude Sul. O mesmo limita - se com: São João do Rio do Peixe e Santa 

Helena ao Norte, São José de Piranhas ao Sul, São João do Rio do Peixe e Nazarezinho a Leste, e 

Cachoeira dos Índios e Bom Jesus a Oeste, (ver mapa 01). 

O município de Cajazeiras encontra-se limitado na porção mais oeste do Estado da 

Paraíba. Compõe a microrregião homônima e que forma parte da mesorregião do Sertão 

Paraibano. Uma das principais características da região é revelada pelo seu quadro natural. 

Estamos do domínio semi-árido do Nordeste Brasileiro. Aqui as temperaturas são altas o ano 

inteiro, situando-se entre os 28 e 30 graus com amplitude térmica em torno dos 10º graus. Essas 

condições definem um dia longo e quente, aspectos estes importantíssimos ao se tratar do tema 

lazer, e, dentro deste, aos espaços públicos e abertos como as praças. 

A definição de espaço público abrange o espaço de uso coletivo, gratuito e administrado 

pelo poder público, no caso da nossa pesquisa o poder municipal. Desempenha função importante 

em uma cidade, sendo destaque para três utilidades: ecológica, estética e social, estruturando e 
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instituindo o urbano, definindo as suas condições de acessibilidade, a capacidade de mobilidade 

de pessoas e bens (circulação) e a aptidão para a realização de diferentes atividades. 

Nesta perspectiva, o nosso objeto de estudo são as Praças do Centro da Cidade da 

Cidade de Cajazeiras- PB. Partimos dos seguintes problemas: o uso, a infraestrutura e as 

condições de funcionamento, apropriação e do mobiliário. Dessa maneira, a presente pesquisa 

apresenta como objetivo geral analisar as condições de funcionamento e apropriação das Praças 

do Centro da Cidade de Cajazeiras-PB. Realizamos uma revisão bibliográfica, análise do 

mobiliário, trabalho de campo e análise de informações. Como objetivos específicos: identificar e 

mapear as praças do centro da cidade de Cajazeiras; avaliar as condições de funcionamento do 

mobiliário de cada praça; avaliar se as praças apresentam as funções para as quais foram 

pensadas. Assim, o trabalho está composto por quatro capítulos: o primeiro intitulado como as 

praças como locais de lazer: tipos e funções, o segundo as praças do centro da cidade de 

Cajazeiras-PB: características gerais, o terceiro as formas de apropriação das praças do bairro do 

centro e por último o quarto capítulo está intitulado como as condições gerais de uso. 

Além disso, os resultados obtidos nesse estudo poderão trazer contribuições relevantes 

não só para a cidade, mas também para a região, podendo servir como experiência para outras 

pesquisas que venham a ser desenvolvidas sobre a temática.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO  

 

  

O espaço geográfico é um espelho da sociedade, é produto do trabalho do homem 

concretizado na forma geográfica através dos tempos. O espaço assume um papel interativo com 

as relações de produção e a organização espacial ocorre através das relações sociais de produção. 

Então, a inter-relação do homem com o espaço acontece conforme os interesses particulares ou 

sociais que orientam a atuação do homem de diferentes formas e de acordo com os processos 

sociais e históricos. 

Segundo Santos (1999, p. 44) o espaço geográfico é o resultado da inter-relação do 

homem com a natureza, ño ponto de partida é a sociedade humana em processo, isto é, 

realizando-se. Essa realização se dá sobre uma base material: o espaço e seu uso; o tempo e seu 

uso; a materialidade e suas diversas formas; as a­»es e suas diversas fei­»esò. 

Como afirma Santos (1996), o espaço humano deve ser reconhecido, em qualquer que 

seja o período histórico, como um resultado da produção. O ato de produzir é igualmente o ato de 

produzir espaço. A ascensão do homem animal a homem social deu-se quando ele começou a 

intervir na natureza. A categoria espaço é constituída através do processo de modificação da 

natureza pelo homem pelo seu trabalho ao longo da história. 

Nesta perspectiva, da mesma forma que o homem necessita de um espaço para viver e 

produzir, enfatizamos que o mesmo necessita também de um espaço e de tempo para o lazer. 

Segundo afirmam Melo e Alves Junior (2003, p. 93) ña palavra lazer e seus diversos sentidos 

foram incorporados popularmente na linguagem das pessoas, tornando-se muito importante e 

passando a ser vivenciada na vida cotidianaò. O termo lazer vem do latim licere, traduzida como 

algo lícito e permitido, a literatura nos mostra que existem muitos outros entendimentos para o 

termo. Segundo Reguixa (1980. p. 35) o lazer é definido como ñ[...] ocupação não obrigatória, de 

livre escolha do indivíduo que a vive, e cujos valores propiciam condições de recuperação 

psicossomática e de desenvolvimento pessoal e socialò.  

Devido a grande sobrecarga de trabalho diariamente, a vida exaustiva que tem durante a 

semana, as pessoas ao livrarem-se de suas obrigações impostas pelo trabalho, pela família e pela 

sociedade, destinam um momento de sua vida para o descanso, para o lazer. Segundo Carlos 
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(2008 p. 40) ñhoje o lazer é mediado pela mercadoria, que faz com que o cidadão, longe de se 

apropriar socialmente da cidade, através das brincadeiras, dos jogos, do ócio, se veja obrigado ao 

consumo da divers«oò. 

O tempo de lazer ® necess§rio para o homem poder ñretomar o f¹legoò, readquirir a sua 

energia, tanto física como mental, para que o mesmo possa cumprir com as exigências dotadas do 

seu dia a dia. Lazer nada mais é que seguir de livre arbítrio suas próprias vontades e utilizar seu 

tempo livre para realizar atividades que lhe tragam satisfação, seja ela para descansar, se divertir 

ou criar situações com que a rotina do dia a dia não possa influir de forma negativa, abandonando 

assim compromissos profissionais e sociais, possibilitando a pessoa criar sua forma própria de 

lazer (DUMAZADIER, 2001, p. 29). 

 Enfatizamos que o lazer para acontecer precisa de um espaço. Mas que espaço é esse? 

Por ser o tema do lazer bastante amplo e envolve diversos conteúdos sociais e culturais, o espaço 

para sua manifestação estará sujeito ao tipo de atividade desenvolvido no mesmo. Dentre os 

espaços de lazer disponíveis na sociedade moderna enquadram-se inúmeros locais tanto públicos 

como privados tais como: bibliotecas, centros culturais, teatros, cinemas, museus, shoppings, 

clubes, quadras, ginásios, parques e as praças. Nesta pesquisa adotaremos o conceito de espaço 

segundo Santos (2006, p.39) no qual o espaço geográfico: 

 

 
é formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas 

de objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas como um quadro 

único no qual a história se dá. No começo era a natureza selvagem, formada por objetos 

naturais, que ao longo da história vão sendo substituídos por objetos fabricados, objetos 

técnicos, mecanizados e, depois cibernéticos fazendo com que a natureza artificial tenda 

a funcionar como uma máquina. 

 

 

Portanto o ñespa­o ® resultado da a­«o dos homens sobre o pr·prio espa­o, 

intermediados pelos objetos naturais e artificiaisò (SANTOS, 1988, p. 22). Por meio desses 

objetos, o espaço constitui hoje cada vez mais artificial, marcado por esses conteúdos que lhe 

introduz cada vez mais técnico. 
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2.2 Método de Pesquisa 

 

O método de pesquisa contém as seguintes etapas: Pesquisa documental, pesquisa 

bibliográfica e pesquisa de campo. A pesquisa documental incluiu visita a órgãos públicos entre 

eles a Prefeitura e Câmara Municipal de Cajazeiras-PB. Nestes, buscou-se registros das Praças da 

Cidade de Cajazeiras. Esta incluiu também um diário de campo onde foi feito anotações referente 

à observação da área de estudo; a pesquisa bibliográfica foi feita através de um levantamento 

bibliográfico realizado sob o tema de estudo. Foram consultados sites onde foram localizados e 

baixados diversos artigos. No que se refere ao tema foram consultados autores e obras que 

tratassem dos espaços públicos de lazer, espaço, lazer, praça e cidade. Foi consultado e utilizado 

também dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, sobretudo, dados da população 

da zona urbana, população da zona rural e extensão territorial, e, a pesquisa de campo incluiu 

registros fotográficos, levantamento de todas as Praças do Bairro do Centro da Cidade de 

Cajazeiras, análise e identificação dos equipamentos existentes e observação das condições de 

manutenção e apropriação. 
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CAPÍTULO 1 AS PRAÇAS COMO LOCAIS DE LAZER: TIPOS E 

FUNÇÕES 

 

 

1.1 O Lazer e a Praça 

 

 

 O lazer faz parte do cotidiano de todos nós seres humanos, o mesmo passa a 

ser um contraponto ao trabalho, um tempo empregado pelos trabalhadores para 

recuperar as energias com outras atividades que não estejam relacionadas ao 

trabalho. Nesta perspectiva, o lazer se apresenta como essencial para o homem, pois 

o mesmo passa a ser uma necessidade humana. Dumazedier (2000, p.34), define 

lazer da seguinte forma: 

 

 
[...] um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, 

seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda para 

desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação social 

voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se e desembaraçar-se das 

obrigações profissionais, familiares e sociais. 

 

 

Estamos vivendo a revolução tecnológica que substitui o homem pela máquina, capaz de 

racionalizar a produção gerando o aumento do lucro e da concentração da riqueza. Ao trabalhador 

compete à qualificação e o aperfeiçoamento constante para a disputa no mercado de trabalho, que 

cada vez mais oferece baixos salários. Segundo Castelli (2001, p. 32) ñ¨ medida que o homem 

passa a viver nas cidades densamente povoadas, mais ele se ressente da necessidade de um tempo 

livre para por seu corpo e sua mente novamente em ordemò, devemos ressaltar que, para a 

maioria da população, se torna impossível à inclusão as atividades e espaços dessa natureza por 

conta da falta de tempo e de condições financeiras.  

Até a Revolução Industrial o tempo livre que o homem tinha ao seu dispor era usufruído 

apenas por atividades diárias como jogos, festas entre outros. Segundo Castelli (2001 p.31) ñhoje 
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em dia, todas as pessoas sabem perfeitamente em que consiste o tempo de trabalho e o tempo 

dedicado a outras atividades fora deleò. Dentre estas outras atividades destacamos o lazer, que 

ñsurgeò devido ¨ vida exaustiva do homem urbano. Partindo desse ponto de vista o Autor reforça 

nossa ideia, ou seja, ñumas das v§lvulas de escape encontradas foi o lazerò. Ao mesmo tempo em 

que o homem vive em cidades barulhentas, movimentadas, o mesmo necessita de um tempo livre 

para reorganizar e equilibrar a sua mente. 

Ao analisarmos as formas espaciais dos povos mais primitivos como, a sociedade 

neolítica percebe-se a intervenção do homem no espaço natural. Aqui o homem não se utiliza só 

do que a natureza lhe oferece para morar e viver e sim transforma este espaço de acordo com suas 

necessidades sociais. E é nesse espaço natural modificado que podemos perceber os primeiros 

esboços da praça, como lugar do encontro e convívio social. Entretanto tal espaço ainda não é 

bem definido ou determinado. 

Nesse contexto, viajando um pouco mais na história chegamos à civilização grega, 

denominada o berço da democracia, política, filosofia e conhecimento. Segundo Sousa [s.d.] p.3: 

 

 

ñna Gr®cia a cidade ® dividida em duas partes, a acrópole, lugar dos templos dos deuses, 

e a astu, lugar onde se desenvolvem os comércios e as relações civis, e onde está 

localizada a praça. Apesar de tanto sua arquitetura quanto seu urbanismo estarem 

voltados para os templos dos muitos deuses existentes, aqui a Praça constitui-se de fato 

como um elemento definido e de significativa import©ncia no desenho da cidadeò 

 

 

 Podemos afirmar ainda que nesse período a Praça agregava duas funções básicas, a 

primeira de comércio e mercado e a segunda como local de reunião, para discutir sobre diversos 

assuntos, por exemplo, politica, religião, para assembleias entre outros. 

A Praça era o único espaço livre público que não tinha nenhuma ligação e não servia a 

nenhuma função da igreja ou do poder local.  Seu espaço era aproveitado em larga escala e para 

diversas funções, por exemplo, funerais, casamentos, execuções, comemorações, torneios 

esportivos, peças teatrais. Eram onde se vendiam mantimentos, onde se realizavam transações 

comerciais dos moradores locais com os vizinhos da região, entre outros. Podemos afirmar que as 

praças eram o centro da vida social da população nesse período. 
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No Brasil, de acordo com a Constituição no seu art. 6º, capítulo II Dos Direitos Sociais 

(BRASIL, 1988) ño lazer ® t«o fundamental quanto o transporte, a educa­«o, a moradia, a sa¼de, 

o saneamento básico e a alimentaçãoò.  Nessa perspectiva, ® fundamental o papel do Estado na 

elaboração de políticas públicas que permitam a classe trabalhadora introduzirem o lazer como 

um direito constitucionalmente adquirido. 

Segundo Carlos (2008, p.23) ño uso diferenciado da cidade demostra que esse espaço se 

constrói e se reproduz de forma desigual e contraditória. A desigualdade espacial é o produto da 

desigualdade socialò. Sendo assim a ação do desenvolvimento no espaço submerge uma 

sociedade hierarquizada, podendo ser dividida por classes produzida de forma individualista e 

social para consumidores privados. 

Neste sentido, podemos afirmar que a cidade está sempre mudando e essa mudança 

implica em novas fórmulas de vivência urbana conduzidas pela economia, pela globalização das 

práticas culturais e territoriais, pela mobilidade crescente que transforma o espaços/tempo do 

nosso dia a dia, através das práticas socioespaciais como o trabalho, lazer, compras, entre outros. 

Assim o ordenamento dos espaços públicos, especialmente os de lazer, é atualmente um dos 

aspectos fundamentais para a revitalização e a qualidade de vida no meio urbano. 

As Praças são de extrema importância para a população. São espaços de uso 

comunitário, lugar de diversão, atividades individuais e coletivas. São assim lugares de interação 

social, que propicia encontros informais e não programados. As Praças exercem papel 

significante na qualidade de vida da população, por ser um espaço aberto, livre e acessível a 

todos. São nessas áreas de uso coletivo, de responsabilidade e cuidado do poder público, onde 

ocorrem práticas sociais fundamentais á qualidade de vida da população, como atividades 

esportivas, sociais, jogos, diferentes formas de convivência e de lazer. 

Segundo Carlos (2008, p.43) ño homem necessita de um espaço para viver, mesmo que 

este seja debaixo de alguma ponte. Ele necessita de um lugar para comer, dormir, descansar, 

enfim, um lugar usado para reposição de energia, da reprodução da força de trabalho e da 

esp®cieò. Ressaltamos ainda que o homem também necessita de um lugar para o lazer, como 

necessidade do indivíduo. 

Neste contexto, enfatizando que para que haja o lazer precisa-se de um espaço físico e 

concreto. Nesta pesquisa destacamos a praça como o lugar que promove o potencial de 

atratividade, dando ênfase a sua apropriação como espaços urbanos e suas condições de uso. Não 
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se sabe com precisão uma definição única de praça, vários autores discorrem sobre o assunto, 

porém é inquestionável caracteriza-la como um espaço público e urbano, local de comemoração 

da convivência e do lazer da população urbana.  

Para Segawa (1996, p. 15) ñao caracterizar a pra­a e suas modalidades desde a Europa 

medieval, sua ocupação como espaço popular, permeado pelo universo do riso, do escárnio, da 

festa, numa dinâmica distinta da cultura religiosa ou aristocr§tica [...]ò.  Para Mareco (2009, p. 9) 

ñpra­a ® qualquer espa­o p¼blico urbano, livre de edifica­»es que propicia conviv°ncia e 

recrea­«o para seus usu§riosò. Portando podemos afirmar que as praças são consideradas espaços 

para o lazer ativo e contemplativo das pessoas. De acordo com sua estruturação podem constituir-

se em áreas de recreação e lazer diário ou não da população. Esta contribui para uma vivência 

harmônica da cidade, propiciando vinculo afetivo entre a população e ainda possibilitar o 

potencial turístico da cidade. 

Então, deixando de lado a cronologia, vamos falar das praças atuais. Na atualidade as 

praças concretizam-se como espaço indissociável do meio urbano, devido ao enorme crescimento 

das cidades e migração das pessoas do campo para o espaço urbano, as cidades crescem de 

maneira rápida e densa, criando as grandes metrópoles urbanas superpopulosas. Segundo Carlos 

(2008, p. 26) ña cidade aparece como materialidade, produto do processo de trabalho, de sua 

divisão técnica, mas também da divisão social. É materialização de relação da história dos 

homens, normatizada por ideologias; é forma de pensar, sentir, consumir...ò. Por isso o espaço 

urbano livre, principalmente o das praças passou a ser extremamente valorizado e útil na vida 

urbana, tornando-se o local de encontros, o oposto da agitação de todo o resto da cidade.  

Comparando o uso e apropriação das praças com épocas anteriores, atualmente tem 

ocorrido uma pequena desvalorização do seu valor, como um lugar de uso comunitário e social, 

devido o desenvolvimento técnico-industrial, onde surgem outras formas mais sofisticadas de 

diversão para a população principalmente os mais jovens como as novas tecnologias, jogos 

eletrônicos, entre outros consumismos e até mesmo outras formas de valores ligadas à 

modernidade, ñaprisionandoò assim as pessoas dentro de suas casas.  Mas ainda podemos 

observar a apropriação por parte da população nesses espaços públicos, sobretudo, nos países 

subdesenvolvidos. 
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1.2 As Praças e suas Formas 

 

 

As praças podem apresentar diferentes formas. Segundo o estudo de De Angelis e De 

Angelis Neto (2000) no artigo ñOs elementos de desenhos das pra­as de Maring§-PRò, as pra­as 

estão classificadas em 5 tipos, são eles: 

- Praça redonda: São praças de distribuição do trânsito formada por uma via que as circunda, 

onde desembocam outras vias; 

- Praça oval: O tipo em tela diferencia-se da redonda tão somente pela forma geométrica, sendo 

configurada, também, por uma única via; 

- Praça triangular: Criada a partir da interceptação de três vias, formando a referida figura 

geométrica; 

 - Praça quadrangular: Originam praças quadrangulares ou retangulares, frutos que são do 

cruzamento de quatro vias;  

- Praça circular bipartida : Formada a partir de uma via que cruza uma segunda que, por sua 

vez, esta circundando o espaço em questão. 
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CAPÍTULO 2 AS PRAÇAS DO CENTRO DA SEDE DO MUNICÍPIO DE 

CAJAZEIRAS ï PB: CARACTERÍSTICAS GERAIS  

 

O município de Cajazeiras foi criado pela lei nº 92 de 23 de Novembro de 1863 e 

instalado em 23 de Novembro de 1864. Possui uma área de 565, 899 km² e reúne uma população 

de 60.612 habitantes. Destes, 47.489, o que equivale a 90% do efetivo, vive na Sede o que resulta 

em uma densidade demográfica de 103,28 habitantes por quilômetro quadrado1. Destaca-se como 

uma das mais importantes cidades do Estado. 

No que se refere aos aspectos econômicos o setor terciário se apresenta como o principal 

oferecendo uma significativa gama de bens e serviços2 e exerce importante influência em um 

considerável número de cidades da região, destacando-se não somente na sua Microrregião, mas 

também em outras cidades dos estados vizinhos do Ceará e Rio Grande do Norte. De fato, a sua 

hinterlândia se estende em um raio de mais de quarenta quilômetros.  

O perímetro urbano da Sede totaliza aproximadamente 2,8193 km² (IBGE, 2010). A 

cidade conta, além do bairro do Centro, com vinte e nove bairros residenciais assim distribuídos: 

doze na Zona Norte, seis na Zona Sul, seis na Zona Leste e cinco na Zona Oeste. É importante 

salientar que a zona oeste não apresenta nenhuma praça. Estas apresentam características distintas 

com relação à dimensão, equipamentos e uso, aspectos esses diretamente relacionados à sua 

localização em relação a outros objetos geográficos como estabelecimentos comerciais (bares, 

lanchonetes, restaurantes), escolas, órgãos públicos, igrejas, entre outros. 

O bairro do Centro, nosso objeto de estudo, reúne dezoito praças e se destaca por possuir 

o maior número desse equipamento público de lazer (ver mapa 02). Trata-se de espaços que 

apresentam funções diversas que variam de acordo com a localização, o dia da semana, o horário 

e a época do ano. Assim, alguns desses espaços são, frequentemente, utilizados por pequenos 

comércios ambulantes formados, sobretudo, por vendedores que comercializam bebidas, lanches, 

aperitivos, entre outros. 

                                                           
1 A população da zona rural totaliza 10. 948 habitantes. 

2 Só a título de exemplo a cidade possui quatro concessionárias de veículos (Chevrolet, Fiat, River,Renault, Ford). 

No setor de serviços merece destaque o ensino superior com cursos nas áreas de humanas (Geografia, História, 

Pedagogia, Letras, entre outros), bem como na área de saúde a exemplo dos cursos de medicina sendo um pela 

iniciativa privada e outra no público. 
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Outras funções que merecem destaque são os eventos episódicos como as festas 

populares, a exemplo da festa da Padroeira, entre outras e o uso por parte da população como 

espaço de lazer utilizados, sobretudo, por crianças, jovens, adultos e, também, pela população 

idosa. Além dessas, em determinados períodos e horários destacamos também que ocorre a 

apropriação de algumas praças como locais de atividades ilícitas como uso de drogas e 

prostituição. O quadro abaixo relaciona as praças do Bairro do Centro considerando a sua 

localização em relação ao uso do entorno. Identificamos três setores, a saber: Setor Comercial, 

Setor Residencial e Setor Misto. 

 

 

QUADRO 02 

Sede do Município de Cajazeiras - PB 

Relação das Praças do Bairro do Centro Segundo a Localização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisa de Campo. Fonte: Layse Amaro 2014. 

Setor Denominação da Praça Localização 

Setor 

Comercial 

João Pessoa Rua: Avenida Pres. João Pessoa 

Coronel Emídio Cartaxo Rua: Coronel Emídio Cartaxo 

Coração de Jesus Rua: Padre José Tomaz 

Do Trabalhador Rua: Pedro Américo 

Setor 

Residencial 

Nossa Senhora de Fátima Rua: Higino Rolim 

Leblon Rua: Hercílio Higino Sousa 

Galdino Pires Rua: Aprígio de Sá 

Setor 

Misto 

Cristiano Cartaxo Rua: Barão do Rio Branco 

Cardeal Arcoverde Rua: Padre Rolim 

Félix Araújo Rua: Padre Rolim 

José Guimarães Rua: Barão do Rio Branco 

Ana Albuquerque Rua: Victor Jurema 

Nossa Senhora Aparecida Rua: 13 de Maio 

Dom Moisés Coelho Rua: Padre Manoel Mariano 

Dom João da Mata Rua: Juvêncio Carneiro 

Dom Adauto Rua: Sabino Assis 

Onésio Uchoa Rua: Avenida C.V. Rolim 

Ex-vereador Francisco V. dos Santos Rua: Tenente Arsênio 
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2.1 As Praças do Setor Comercial  

 

O bairro do Centro da cidade de Cajazeiras, assim como de muitas outras cidades do seu 

porte, se define pelo seu conteúdo comercial, residencial e também pelo que podemos definir 

como uso misto, ou seja, residencial, comercial e/ou de serviços. O setor comercial reúne quatro 

praças, são elas: a Praça João Pessoa, Coração de Jesus, Coronel Emídio Cartaxo e a Praça do 

Trabalhador.  

A Praça João Pessoa está localizada na avenida homônima. Possui forma oval 

apresentando-se bastante estreita e comprida. Na realidade assemelha-se a um canteiro central 

que separa as duas vias. A mesma se destaca por ser a mais central da Cidade. No referente ao 

mobiliário possui 10 bancos, lixeira, luminárias altas e um busto do ex-Presidente João Pessoa. 

Com relação à arborização possui apenas uma espécie de Palmeira (Chysalidocarpus) como 

planta ornamental. No seu entorno predomina estabelecimentos comerciais varejistas a exemplo 

de livrarias e papelarias, lojas de móveis e eletrodomésticos, bem como do setor de alimentação 

como lanchonetes, pizzarias, restaurante, supermercados, bares, além de alguns serviços (ver foto 

01). 

 

 

Foto 01- Praça João Pessoa, agosto de 2014 (foto da Autora). 
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Na Rua Padre José Tomaz localiza-se a Praça Coração de Jesus também conhecida como 

ñPraça dos Taxisò. Possui forma triangular. No referente ao mobiliário possui um bar, cinco 

bancos, um quiosque, luminárias altas, na parte central esta também conta com uma banca de 

revista. Possui pouca arborização limitando-se a um exemplar de Castanhola (Terminalia 

catappa) e alguns exemplares de Nim (Azadirachta indica A. Juss), (ver foto 02). Nesse sentido, 

trata-se de um espaço com reduzida área verde. 

 

 

 

Foto 02 ï Praça Coração de Jesus, agosto de 2014 (foto da Autora). 

 

 

Na Rua Coronel Emídio Cartaxo temos a Praça homônima, mais conhecida como ñPraça 

da Telemarò. Possui forma circular bipartida. Esta possui no seu mobiliário apenas 2 telefones 

públicos. Com relação à arborização, do mesmo modo que a anterior, possui apenas algumas 

poucas espécies de Catanholas (Terminalia catappa) (seis) na calçada que se situa na posição 

poente (ver foto 3). 
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Foto -3 Praça Coronel Emídio Cartaxo, agosto de 2014 (foto da Autora). 

 

Na Rua Pedro Américo destacamos a Praça do Trabalhador, localizada ao lado do 

sindicato dos trabalhadores da cidade. Possui forma triangular. No seu entorno os 

estabelecimentos comerciais e de serviços dividem esse espaço com algumas poucas residências. 

No referente ao mobiliário possui bancos, uma estátua, luminárias altas, canteiros e um bar. Na 

sua jardinagem possui espécies a exemplo de Palmeira de leque (Cocothrinax barbadenisis), 

Algaroba (Prosopis juliflora), Roseiras (Rosa spp) e Grama (Gramineacea) (ver foto 4). 

 

 

 

 Foto 4-  Praça do Trabalhador, junho de 2014 (foto da Autora).
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2.2 As Praças do Setor Residencial 

 

O setor residencial reúne três praças, são elas: a Praça Nossa Senhora de Fátima, a Praça 

do Leblon e a Praça Galdino Pires. Esta última está localizada na Rua Aprígio de Sá, próximo ao 

setor do centro conhecido como ás Oiticicas. Possui forma quadrangular. No referente ao 

mobiliário está reduzido a apenas 05 bancos de alvenaria. Com relação a sua arborização possui 

espécies arbóreas de grande porte. São elas: um exemplar de Nim (Azadirachta indica) e três de 

Algaroba (Prosopis juliflora ) (ver foto 05). 

 

 

 

Foto 05 ï Praça Galdino Pires Ferreira, agosto de 2014 (foto da Autora). 

 

A Praça Nossa Senhora de Fatima, também conhecida como Praça do Coreto ou da 

Igreja Matriz, localiza-se na rua Higino Rolim. Esta é a mais antiga da cidade. Possui forma 

quadrangular. No referente ao mobiliário possui bancos, luminárias altas, fonte com cascata, 

canteiros e a Igreja Matriz Nossa Senhora de Fátima, uma das mais frequentadas pelos católicos. 

Em sua arborização possui espécies a exemplo de Flamboyants (Flaboyant spp), Acassia imperial 
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ouro (Cássia fistula) e Figueiras (Fícus cariaca). A sua jardinagem possui alguns exemplares de 

Roseiras (Hibicus sinensis) e Grama (Gramineacea), (ver foto 06). 

 

 

 

Foto 06 - Praça Nossa Senhora de Fátima, agosto de 2014 (foto da Autora). 

 

 

Na Rua Hercílio Regino Sousa, temos a Praça do Leblon, a terceira e última deste setor e 

uma das mais novas da cidade. Possui forma circular bipartida e está localizada ao lado do Açude 

Grande, um objeto da história da cidade de Cajazeiras construído em 1804. No referente ao 

mobiliário possui três canteiros, bancos em volta dos canteiros, equipamentos para fazer 

exercícios físicos, dois quiosques com banheiro e duas quadras poliesportiva. (Com relação à 

arborização, semelhante às demais, encontra-se pouco arborizada, possui um exemplar de 

Benjamin (Ficus benjamina),) e Piteira do caribe (Agave angustifólia). Como elemento da 

jardinagem merece destaque o gramado (Gramineacea) nos canteiros Palmeiras 

(Chysalidocarpus) e dois exemplares de coqueiro (Cocos nucefera) (ver foto 5). 

 

 


